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são geralmente escassos e/ou mal preservados nesses depósitos. Contudo, as
análises sistemáticas da presente pesquisa permitem reconhecer 50 gêneros e
65 espécies de foraminíferos. Para os ostracodes, bem mais raros nesse material,
determinam-se 13 gêneros e 11 espécies. Caracterizam-se os principais bio-
horizontes evidenciados pelas sucessões de microfósseis, e reavaliam-se
aspectos bioestratigráficos, paleoecológicos e paleobiogeográficos referentes
às diversas microfaunas, contribuindo para a atualização da Micropaleontologia
cubana. Os radiolários, freqüentes em algumas seções analisadas, permitem
erigir uma biozona regional de idade eo-eocênica na seção La Conchita, situada
no ocidente da ilha e representativa da transição Paleoceno-Eoceno.
Ocorrências de macroforaminíferos neocretáceos são documentadas e
correlacionadas com bio-horizontes de surgimento e extinção de espécies zonais
definidos na literatura internacional. Identificam-se três biozonas de idade
maastrichtiana e aplicabilidade regional com base em foraminíferos planctônicos:
Globotruncanella minuta, Trinitella scotti e Racemiguembelina fructicosa.
Outrossim, os planctônicos permitem registrar o conjunto indiviso das zonas
P0/Pá-P1b num intervalo com menos de 4 m na localidade Loma Capiro, Cuba
central, aprimorando os atuais conhecimentos sobre a vinculação desses pacotes
sedimentares com o evento global do limite K/P. Ainda em Loma Capiro, infere-
se uma provável idade neocampaniana a eomaastrichtiana para o encerramento
do vulcanismo neocretáceo em Cuba, a partir da datação micropaleontológica
de sedimentos marinhos associados a litologias tufíticas, tectonicamente
recorrentes sobre o Daniano.
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Resumo:

A bacia sedimentar do Tacutu tem cerca de 300 km de extensão e 30
a 50 km de largura, constituindo um semi-graben limitado por falhas normais.
Está localizada no estado de Roraima, no extremo norte do Brasil. Para fins de
prospecção de petróleo, o território da Bacia do Tacutu foi estudado tanto em
áreas brasileiras quanto do país vizinho que compreende a República
Cooperativa das Guianas. Muito embora tenha sido provada a existência de
geração de petróleo de alto grau API, graças à descoberta de óleo não
comercial em basaltos fraturados da Formação Apoteri, não se localizou
reservatórios convencionais propícios a acumulação comercial de
hidrocarbonetos. Nem no território brasileiro nem na porção guianense. Esse
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fato levou ao desinteresse e conseqüente interrupção das atividades
exploratórias na bacia. A ausência de reservatórios convencionais arenosos na
bacia do Tacutu, propícios à acumulação de hidrocarbonetos, não é compatível
com a maioria das bacias do tipo rifte que ocorrem no mundo. Este trabalho
estuda a bacia sedimentar do Tacutu, em território brasileiro, para fins de
prospecção de hidrocarbonetos, fazendo uma análise crítica de parâmetros
geofísicos utilizados nas diferentes campanhas exploratórias já realizadas na
bacia.  A metodologia utilizada na pesquisa foi através do estudo e correlação
de 1.700 km de seções adquiridas com metodologia 2D, dados aeromagnéticos
e perfis elétricos de dois poços perfurados na bacia em território brasileiro.
Como resultado do trabalho, é sugerido um critério para aquisição de novos
dados e de rotinas de processamento que propiciem informações mais confiáveis
para a avaliação do potencial petrolífero da bacia. Conclui-se também que o
potencial petrolífero da Bacia do Tacutu não foi adequadamente avaliado e
que a aquisição de novos dados geofísicos e a aplicação de parâmetros de
aquisição e de processamento mais adequados propiciarão avaliar
convenientemente a referida bacia.
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Resumo:

São analisadas três espécies de Mesoeucrocodylia provenientes da
Formação Adamantina, Cretáceo Superior (Bacia Bauru), no município de
Marília, Estado de São Paulo. Mariliasuchus amarali é redescrita a partir de
novas descobertas que ocorreram após a publicação do holótipo. Um novo
exemplar de Mariliasuchus (Mariliasuchus sp.), é descrita e não submetida
ainda à publicação, sendo por tanto inédita. Um novo novo exemplar ainda
inédito UFRJ-DG 107-R é descrito. Além da revisão e descrição destas espécies
são discutidos os aspectos relacionados ao hábito de vida, hábito alimentar e
paleoecologia destes Mesoeucrocodylia. Mariliasuchus amarali apresenta
características muito semelhantes à Notosuchus terrestris Woodward, 1896,
quanto ao esqueleto craniano e também ao esqueleto pós-craniano,
compartilhando características exclusivas destas duas espécies. Mariliasuchus
sp. se diferencia de Mariliasuchus amarali, principalmente quanto à notável
robustez do crânio apresentado por Mariliasuchus sp.. O exemplar UFRJ-


